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			Este livro é dedicado a todas as pessoas que estiveram ao meu lado durante os anos dedicados à escrita, ao meu amado marido e, principalmente, às vozes na minha cabeça.


		




		

			
Prólogo


			No auge da segunda revolução industrial, a sociedade vivia um grande distanciamento social. Donos de indústrias desfrutavam dos maiores luxos, enquanto crianças trabalhavam 14 horas por dia e ainda passavam fome.


			Até que um dia o mundo parou para observar o céu. Uma luz que ofuscava o próprio brilho do sol, dando, à Terra, pela primeira vez em sua existência, um momento em que era dia em todo o mundo.


			Um cometa puramente cegante caía sobre a Europa, mas, quando todos pensavam que seria o fim, ele desapareceu completamente, causando fortes ventanias que se alastraram por todo o globo, mudando a cor do céu para branco e causando efeitos na atmosfera que não são plenamente conhecidos até hoje.


			Imediatamente após o susto, as pessoas simplesmente continuaram vivendo, mas as coisas começaram a mudar.


			Começou em insetos, principalmente, mudanças pequenas, como desenvolvimento de resistência, alguns aprimorando seu veneno. Depois começou a ser observável nas plantas, se tornaram mais venenosas, com sistemas de defesas mais aprimorados.


			Isso também ocorreu com animais pequenos, se tornaram mais agressivos, mais fortes e mais resistentes. Claramente a natureza estava evoluindo em velocidade suficiente para deixar os humanos para trás.


			Não demorou muito até que a natureza começasse a avançar sobre cidades, causando milhões de mortes e forçando a humanidade a recuar. Neste ponto, as pessoas estavam desesperadas e haviam desistido de suas liberdades individuais em troca de proteção e sobrevivência.


			Os humanos restantes se agruparam em espécies de colônias, onde fortificaram muito as suas fronteiras e se submetiam a trabalhos em prol do coletivo, para se manterem vivos. Mas claramente os trabalhos mais administrativos e leves ficaram para os que um dia foram ricos e os mais braçais, para os pobres.


			Então não existiam mais essas classes sociais, mas havia os que trabalhavam para o governo e o resto.


			Ao longo dos anos, as pessoas se acostumaram com o novo estilo de vida, as fronteiras foram se tornando muralhas, a tecnologia voltou a progredir, mas ela era de uso exclusivo do governo.


			Em menos de uma década, a humanidade entrou em mais uma crise. Começaram a aparecer crianças estranhas. Sua forma física era perfeitamente humana, mas elas eram mais ágeis, mais fortes e mais resistentes, a princípio. Com o tempo, descobriram que seu sangue era esbranquiçado, devido a uma ultraprodução de células brancas e plaquetas, que aumentavam muito sua imunidade e fechamento de feridas.


			Imediatamente a humanidade viu aquilo como um perigo terminal, era o que havia acontecido com a natureza que estava extinguindo os humanos nascendo dentro destes, pensaram que deixar aquilo se propagar significaria o fim da humanidade.


			Mais uma vez, o governo tomou a frente e, com o apoio da população, matavam todos que nasciam com essa anomalia no sangue. Começaram a fazer partos vigiados, acompanhamento de gravidez, abortos induzidos, tudo para se livrar dessas aberrações.


			Mas, ainda assim, não foram capazes de exterminar todos. As famílias muitas vezes faziam partos clandestinos, com medo de terem seus filhos assassinados, fazendo-os viver escondidos em meio à sociedade.


		




		

			
Capítulo 1


			Em um quarto escuro, com paredes de terra batida e mal escorado com madeiras, acorda um jovem em cima de uma cama de palha seca, coberta com um pano fino e velho.


			Acabei de ter mais um pesadelo, mas já estou habituado. Ao menos o dessa vez parecia se originar em um mundo melhor, com a humanidade extinta, pensa.


			No cômodo há um balde para fazer as necessidades e parte de um antigo espelho quebrado, não há portas nem janelas, somente um alçapão no teto, no canto do quarto. No reflexo, o jovem se vê com seu cabelo liso e longo, mas bagunçado, olhos pretos, como seu cabelo, e pele clara.


			Ele arruma seu cabelo, veste algumas roupas que estão jogadas no chão, pega uma bolsa de pano improvisada, com alguns cadernos dentro, vai até o alçapão e bate três vezes.


			“Pode sair”, diz a voz que vem de cima.


			Cautelosamente ele abre olhando em volta, uma casa simples, feita de cimento, não muito acabada, um quarto bem-arrumado e vazio, sem qualquer outro móvel além da cama.


			O garoto vai até o banheiro e lava o rosto rapidamente.


			“Já tomou café, pai?”, diz alto o jovem, ainda no banheiro.


			“Você tá atrasado de novo, foi dormir tarde fazendo o quê?”, retruca o pai, levemente irritado.


			“Só lendo uns assuntos da última aula, hoje deve ter um teste”, responde calmo e firmemente, seguido de um sorriso forçado, feito com tamanha frequência que até se parece sincero.


			O jovem pega a última maçã da fruteira e dá uma mordida enquanto se direciona para a saída da casa. “Tchau, pai, devo estudar um pouco na biblioteca depois da aula antes de voltar para casa”.


			“Vê se toma cuidado, hein, moleque, aparentemente tão instalando uns scanners por aí, se te pegarem, eu não te conheço”, responde o pai.


			O jovem, só sai de casa, pensa: SE me pegarem.


			As casas da vizinhança são todas idênticas, pequenas e simples, sem acabamentos, jardins, sequer passeios. A rua é de terra batida, não há postes, nem qualquer tipo de iluminação.


			Na rua há sempre poucas pessoas, não há muito lazer, as pessoas somente vão da casa para o trabalho e voltavam, ao menos naquele distrito. Os jovens estudam até os 12 anos, então, se possuírem boas notas, são indicados à faculdade, onde ficam até os 18, caso contrário, são indicados à necessidade de serviço mais próxima de suas residências.


			A faculdade é próxima a uma das saídas do distrito, e, ao avistá-la, o jovem se lembra dos scanners de que seu pai lhe informou. Afinal, estão instalando um ali.


			Sempre possuindo boas notas, esse jovem foi indicado ao curso de Engenharia de Máquinas na faculdade. Seu dia é bem comum, assistindo a aulas, sem amigo algum, com direito somente a almoço.


			Nas suas aulas de laboratório, ele estuda eletrônica e tem acesso a ferramentas e materiais para a criação de placas de circuitos. É claro que ninguém notaria o desaparecimento misterioso de uma ou outra coisa ao longo dos anos, ao menos é isso que o jovem pensa.


			No final do dia, na saída da faculdade, alguém o chama: “Matthew”. Isso nunca tinha acontecido, ele começa a suar frio e, com o coração acelerado, ele se vira calmamente, procurando por quem o havia chamado.


			“Te falei que esse era o nome dele”, diz outro estudante para um de seus colegas, e em seguida eles se aproximam dizendo: “E aí, mano, tá indo pra biblioteca? A gente estava precisando estudar e eu reparei que, apesar de não falar com ninguém, você sempre tira nota máxima, rola de ajudar?”.


			Conversar com pessoas é algo que Matthew só faz em momentos de absurda necessidade, afinal, ele tem de se esconder da sociedade a todo custo, já que ele poderia colocar não só a própria vida em risco, como a de seu pai também.


			“Claro”, responde o jovem, com um leve sorriso forçado, mas que parece sincero e pensa Merda.


			Por mais que ele não queira, ele realmente está na biblioteca, como disse ao seu pai. Sentando-se à mesa com os outros alunos, pela primeira vez em sua vida, o jovem fala com outras pessoas sem ser uma questão de absoluta urgência: “Por onde querem começar?”.


			Os outros dão uma olhada entre si e aquele que o havia chamado diz: “Então, cara, você é ELE, não é?”.


			Por um segundo, o coração de Matthew para. Seu rosto se torna claramente assustado, sua pele fica ainda mais pálida, mas rapidamente ele retoma a compostura e tenta disfarçar: “Ele quem? kkk”.


			“Te falei que não era”, sussurra um dos colegas do estudante, mas o outro rapaz o ignora e insiste: “Olha, cara, se não quiser falar, beleza, eu sei o risco que você corre, afinal, a gente também corre  risco por ter ido naquele lugar. Vai falar que você nem quis se apresentar, não foi pra se proteger? Mas relaxa, cara, seu segredo está seguro com a gente, só queria te dizer que eu concordo com você”.


			‘Eu concordo com você’ — essas palavras ecoam na cabeça de Matthew por alguns segundos antes que ele seja capaz de fazer algo. O jovem se levanta, guarda suas coisas e diz: “Eu tenho de ir”. E sai da biblioteca com um passo apressado.


			Os estudantes não aparentam segui-lo, a única coisa que ele consegue pensar é: MERDA! MERDA! MERDA! Se eles reconheceram, mais gente provavelmente sabe. Claro que todo mundo que estava lá não vai falar nada, mas ainda é um risco grande demais.


			Eu preciso me livrar daquilo, mas, por enquanto, vou esconder em um local mais seguro pensa enquanto anda rapidamente.


			O jovem segue em uma rota completamente diferente de seu caminho de casa, passando por becos, até chegar  a um local bem escuro e com pouca visibilidade. Ele abre uma lata de lixo e começa a pegar coisas de dentro dela e colocar na sacola da escola.


			“Por aqui”, diz uma voz vinda de longe, do caminho atrás de Matthew.


			Se me pegarem, eu tô morto pensa rapidamente enquanto olha para a lata de lixo e, com o último vislumbre de sua guitarra, ele diz em voz baixa: “Você vai ter de ficar, adeus, velha amiga”. Ele tampa a lata, coloca o saco nas costas e começa a correr.


			“ALI!”, grita um soldado que começa a correr atrás do garoto imediatamente.


			O jovem corre bem rápido, mas, nos caminhos das vielas, aparecem mais guardas e o forçam a mudar de direção. Enquanto corre, ele pega um pano grande, de cor azul bem escura, e amarra no rosto, cobrindo tudo abaixo de seus olhos.


			


			Eles vão até uma parte mais industrial do distrito na perseguição, até que o jovem se encontra em um beco onde o caminho à frente é repleto de dutos extremamente quentes e, quando se vira, há três guardas no único caminho de volta, todos com pistolas de bateria.


			O jovem respira fundo, Talvez não tenha o que fazer,  pensa por um segundo, mas se lembra de uma frase do seu irmão, que havia falecido há tempos: “Enquanto conseguir se mover, se mova, enquanto conseguir respirar, respire, se não consegue, pense em uma forma de conseguir”.


			Mesmo que eu vá pra cima, não são só esses três atrás de mim, eu teria de enfrentar mais, o jeito é continuar correndo, pensa enquanto se vira e corre na direção das tubulações quentes.


			Os guardas começam a atirar e as baterias ricocheteiam nas tubulações sem acertar o jovem. Até que ele salta com uma destreza impressionante, entre as tubulações, sem se queimar. Imediatamente os guardas começam a dar a volta no quarteirão.


			Saltando entre os tubos, esquivando-se por baixo de outros, Matthew está quase chegando à rua, quando, durante um salto, um tiro acerta seu braço. Uma corrente elétrica imensa percorre seu corpo e contrai vários músculos, fazendo-o perder completamente o controle do salto e batendo seu ombro direito em um duto.


			A queimadura é bem grave e parte de sua camisa se funde ao ferimento. O jovem cai já na rua, enquanto alguns guardas o cercam.


			Caído no chão, contorcendo-se de dor, Matthew olha ao redor e vê seis guardas o cercando de perto, mais dois em cima de casas.


			Ele tenta controlar a respiração ofegante e retomar a calma. Dois guardas lançam uma rede de metal na direção dele.


			As redes de metal funcionam de forma parecida com as pistolas de bateria, elas se fecham em contato com o alvo e ligam o circuito que dispara uma corrente elétrica massiva. No caso das pistolas de bateria, elas funcionam como armas normais, mas a munição, ao invés de ter o propósito de perfurar, ela somente crava na pele do alvo, que serve de contato para fechar o circuito, disparando uma quantidade massiva de energia, capaz de imobilizar completamente, ou até deixar inconsciente um humano comum.


			Dói muito..., mas... ainda se move — pensa o jovem antes de se apoiar no braço queimado, girar seu corpo e desviar-se da rede. Em seguida ele puxa a bateria que estava presa ao seu braço e a larga no chão.


			Os guardas imediatamente começam a atirar.


			Matthew sempre viveu escondido da sociedade, nasceu de um parto clandestino pois sua mãe morria de medo de ter seu filho assassinado. Nascer de um parto clandestino não é o mesmo que possuir a anomalia, é só uma medida de segurança, mas significa que a criança não poderá ser registrada, então ela deverá viver escondida o resto da vida da mesma forma para que a família não seja punida.


			A mãe de Matthew abandonou sua profissão de médica e sua vida nos distritos superiores para morar em um dos distritos mais inferiores, para ser capaz de dar à luz  Matthew. O pai não gostava muito da ideia, mas se separar significava levantar suspeitas demais, colocando a vida da família inteira em risco.


			Eles já tinham um filho antes, Andrew. Era um garoto muito simpático, inteligente e popular, ele vivia na sociedade normalmente e era registrado como o único filho do casal. Na época não havia tanta tecnologia para detecção de anômalos se não pelo sangue.


			Andrew era o único e melhor amigo de Matthew, ele era quem ensinava a este tudo da escola, brincava, batia, protegia.


			


			Até que um dia o governo bateu na casa da família, alegando uma inspeção surpresa. Algum vizinho havia delatado que o filho do casal possuía a anomalia. A inspeção não achou Matthew no seu porão, mas pegou Andrew.


			O desespero da mãe, ao presenciar aquilo, alardeou toda a vizinhança que saiu à rua para ver o que estava acontecendo, os soldados só queriam levar o garoto, ainda seria julgado se ele possuía ou não a anomalia, mas o pai foi para cima de um dos soldados, acertando um soco em um.


			Imediatamente um dos soldados fez Andrew de refém, apontando a sua pistola de bateria contra o peito do garoto.


			Matthew saiu de dentro do porão com a confusão, foi até a janela e olhou, escondido, para ver o que estava acontecendo.


			Andrew olhou diretamente para ele e moveu os lábios dizendo: “Se esconda”, seguido de um sorriso calmo, gentil e genuíno.


			O soldado disparou contra Andrew, a voltagem contraiu todos os músculos do garoto e parou o coração deste.


			Ao escutar os disparos quase simultâneos dos guardas ao seu redor, Matthew viu sua vida passando diante dos seus olhos, principalmente o fim trágico de seu irmão, e o único pensamento que falava mais alto em sua mente é: É tudo culpa minha.


			Seus olhos negros olhando fixamente para o primeiro guarda à sua frente, expressavam a tristeza profunda em sua alma, seguida de ódio e do pensamento: Não, a culpa é de quem fez isso com meu irmão. Viver não deveria ser crime!. Sua feição assumiu um claro olhar de raiva, enquanto seus olhos negros se tornaram azuis.


		




		

			
Capítulo 2


			Seis guardas armados na rua, dois guardas armados em cima das construções ao redor, possíveis reforços chegando, mas já é tarde, tudo que se passa na cabeça de Matthew é Sobreviva.


			O som dos disparos ecoa em sua mente, enquanto seus sentimentos despertam sua verdadeira anomalia.


			Ele somente corre para cima do primeiro guarda na sua frente, e o soldado, completamente assustado, nem é capaz de reagir além dos vários disparos seguidos, enquanto o soco acerta e quebra sua mandíbula, nocauteando-o completamente.


			Matthew se vira e vai em direção a outro guarda, instintivamente sai da linha de tiro deste, momentos antes do disparo, pega o braço do guarda e acerta uma joelhada na barriga deste, quebrando algumas costelas.


			Quando se vira, os outros quatro estão caídos no chão, completamente inconscientes, atingidos pelos tiros de seus companheiros. Procurando rapidamente pelos soldados em cima dos telhados, Matthew viu que eles não estão mais lá também.


			Por algum motivo, sua camisa, sua sacola e sua máscara agora estão no chão, assim como todos os farrapos que estão grudados na sua queimadura. A blusa está repleta de buracos dos projéteis, mas nenhum deles acertou Matthew.


			Nesse ponto, seus olhos voltam à cor normal. Não há  tempo para pensar. Ele simplesmente recolhe suas coisas e corre. Mas agora está paranoico sobre estar sendo seguido, dando voltas,  escondendo-se a cada esquina, demorando mais de uma hora para fazer um trajeto de dez minutos.


			Chegando em casa já à noite, com uma perfuração no braço esquerdo e o ombro direito queimado, uma das suas duas camisas inutilizável, queimada, completamente perfurada e com seu sangue esbranquiçado, o jovem vai lentamente até seu porão para não acordar o pai.


			Ele pega o pedaço de espelho que tem, pensando: Preciso limpar essa queimadura para não inflamar. A queimadura tinha uma tonalidade rosa, várias bolhas e já havia algumas cascas de ferimento.


			Nunca havia me ferido tão grave, mas a recuperação está mais rápida do que eu pensei que seria. Estranho não ter nenhum pedaço da minha camisa grudada no ferimento, ela está claramente queimada e faltando partes. Pensando melhor, o que aconteceu lá? Por que minha camisa recebeu os tiros, mas eu não, pensa, enquanto averigua o resto do seu corpo atrás de ferimentos de bala. O que importa por enquanto é que estou vivo, aquilo foi autodefesa, mas por que eu precisei me defender? reflete.


			Bom, os guardas sabiam onde ir, então ou eles me seguiram desde a escola ou eles sabiam onde eu escondia meus equipamentos. Para eles saberem onde eu escondia minhas coisas, alguém que esteve lá me seguiu no fim da noite e falou para eles. Em ambos os casos, eles certamente estão envolvidos... ‘eu concordo com você’... ‘olha a audácia daquele filho da mãe conclui o jovem, desiludido por ter tido alguma esperança de finalmente ter algum amigo.


			Mas, se eles estavam mesmo envolvidos e tudo aquilo foi pelo show, agora eu estou enrascado duplamente, porque eles viram meu sangue, sabem que tenho a anomalia, na verdade, mais do que isso, minha máscara caiu durante a confusão, eles viram meu rosto, não vai demorar até que não me achem no registro civil e vão espalhar buscas por mim. Se eu ficar aqui, meu pai vai estar em perigo.


			


			Para onde eu poderia ir? Ninguém vai me aceitar, como eu conseguiria sobreviver sozinho?... talvez eu não precise com tamanha urgência. Talvez eu consiga ganhar alguns dias se eu fingir que está tudo bem e ir para a faculdade normalmente. Droga, por que isso tinha de acontecer logo no meu último semestre?


			Bom, se aqueles caras são os dedos-duros, se eu parar de ir pra faculdade, certamente vão ter certeza de que sou eu, mas, caso eles me vejam agindo normalmente, isso pode abaixar um pouco a poeira enquanto eu foco em arrumar um lugar pra ir.


			É melhor eu tentar dormir um pouco então, se eu aparecer destruído amanhã, só vai ser pior.


			Então ele termina de rasgar sua camisa e enfaixa sua queimadura, em seguida se deita para dormir.


			Sons de coisas quebrando ecoam pelo porão, o garoto sobe


			sem permissão, anda pela casa toda revirada, passa pela


			sala e seu pai caído, com a testa sangrando. Som alto de


			um disparo vindo do banheiro, abre a porta lentamente.


			O garoto abre os olhos, levanta-se com calma, verifica seu ferimento, veste sua última camisa e se olha no espelho por alguns instantes. Ele segura firme o pedaço de espelho e usa parte afiada deste para cortar seu cabelo.


			Corta bastante das laterais e em cima deixa o suficiente para uma franja, que ele joga para a direita, lado oposto ao que ele usava anteriormente. Ele junta tudo num balde, pega sua sacola, tira dela alguns componentes eletrônicos, ferro de soldar e algumas placas de circuito de dentro, deixando só o material da faculdade.


			Em seguida ele vai até o alçapão e bate três vezes.


			“Pode subir”, diz seu pai.


			O jovem sai e vai direto ao banheiro, lava sua cabeça na pia e seca com um pano velho e gasto, que servia de toalha.


			Se olha no espelho do banheiro por alguns instantes, aparentando estar completamente destruído, molda uma expressão mais agradável e vai para a sala.


			“Acordou mais cedo hoje”, diz o pai.


			“Fui dormir mais cedo ontem, acho que estava cansado de ter ido dormir tarde no último dia” responde Matthew.


			“Que bom. Acabou o café, mas ainda tem banana no armário”.


			“Você conseguiu banana? Mas elas não são importadas da capital? Como arranjou isso?”


			“Recompensa de um trabalho bem-feito, eles disseram que sabiam que eu era um engenheiro, mas que tinha tido de sair por questões familiares e me ofereceram meu emprego de volta e uma casa no distrito superior!”


			“Caramba, pai! Incrível!”


			“Sim, então pode comer à vontade hoje que eu busco café na volta.”


			“Ah, obrigado...”, diz Matthew, enquanto se vira lentamente para a cozinha.


			“Você entende, não é?”, diz o pai com tom mais baixo.


			“Sim... é melhor assim”, responde o jovem, entendendo que ele não poderia mais morar com seu pai, principalmente em um distrito superior, cercado de pessoas que trabalham diretamente para o governo, principalmente pelo motivo de que o pai não possui qualquer filho registrado. Não mais.


			“Eu... posso pelo menos te seguir, quando você for? Eu gostaria de saber onde você vai morar”, diz, cabisbaixo, o jovem.


			“E como é que eu o impediria de fazer isso?”, responde, firme, o pai. “Você tem isso da sua mãe, uma determinação inabalável... e um senso de justiça tão imponente que deve até tomar cuidado... com como ele o afeta”, conclui.


			O jovem come algumas bananas e diz: “Realmente, muito bom, obrigado. Já vou indo, hoje eu não posso me atrasar”.


			“Eu vou amanhã, que é sexta, logo após o serviço, então, se quiser ver onde eu moro, esteja por perto por volta da hora que eu chego em casa”, diz o pai, e Matthew responde: “Tranquilo!”.


			O jovem sai de casa e segue naturalmente até a escola da forma que sempre fazia, apressado, cabisbaixo, sem olhar nem falar com ninguém.


			No caminho se depara com uma ronda. Dessa vez não são soldados como os do outro dia, os quais vestiam simples fardas do governo, são da Polícia Militar, seguranças dos distritos superiores, equipados com a tecnologia mais atual de monitoramento e combate contra anômalos. Eles param na esquina à frente, então o jovem resolve dar a volta no quarteirão. Ao chegar ao outro lado, os policiais já não estão mais naquela esquina.


			Ok, talvez eu não tenha tanto tempo quanto eu havia pensado. Será que ir para a faculdade é realmente uma boa opção? Ou sequer é uma opção? pensa conflituosamente, enquanto continua caminhando em direção à faculdade. Na entrada do prédio aonde se dirige, há mais dois policiais militares verificando cada aluno que entra na construção.


			É, no fundo, eu sabia que era uma ideia estúpida mesmo conclui.


			Ótimo, o que caralhos eu faço agora? Eu pareço ser uma pessoa normal por enquanto, eu poderia sair do distrito... não, zero chances de voltar a tempo do meu pai se mudar... se mudar... se me seguiram até onde eu guardei as minhas coisas, certamente me seguiram até em casa. Como eu pude ser tão burro? Isso não é uma coincidência! pensa o jovem enquanto se vira e corre a toda velocidade de volta para casa.


			No caminho de volta, o jovem corre com pensamentos conflituosos: Eu estava acomodado demais, como pude ser tão descuidado? Eu não posso mais deixar as coisas passarem assim. Se alguma coisa acontecer com ele, certamente é culpa minha.


			A essa hora ele já deveria ter saído para trabalhar, mas o governo com certeza sabe bem disso. Abordariam ele em casa ou no caminho? Mesmo que eu o alcance a tempo, o que eu faria? Escondê-lo só o tornaria um fugitivo. Se eu não fizer nada, talvez ele acabe morto. No entanto, pelos horários que eu chego e saio de casa, pode ser que dê pra enganar e dizer que ele não sabia que eu morava lá. Não! Está sendo burro mais uma vez, seu inútil, eles nunca acreditariam nisso. Droga!.


			Ele chega em casa e vê tudo em perfeita ordem, seu pai não estava, mas não houve qualquer conflito. Caminho da fábrica então!  pensou, mas em todo o caminho até a fábrica ele não encontrou seu pai. Merda… merda!


			Sozinho, mais uma vez. Um velho sentimento, que o acompanhou a vida inteira por ter vivido completamente escondido de tudo e de todos, surgia mais uma vez em seu âmago. Um sentimento de solidão tão profundo que parecia que ele havia sido apagado deste mundo.


			A saída do distrito. Eles precisam dele vivo, deve haver um transporte que esses policiais usaram para trazê-lo. Já não apareci na aula, já sabem que sou culpado, agora eu preciso ver onde estão levando meu pai. Pensa enquanto se vira para o caminho mais rápido até a saída norte do distrito, que leva em direção aos distritos superiores — Enquanto conseguir se mover, se mova — e corre.


			Por meio dos becos, saltando sobre quaisquer obstáculos, o caminho mais rápido, pelo meio mais rápido, soltando sua sacola da faculdade para ir ainda mais rápido. Matthew chega lá, completamente ofegante e suado, mas é capaz de ver um carro da Polícia Militar deixando o distrito.


			Os vidros completamente pretos o impedem de ver se seu pai está ali realmente, mas é a única pista que ele tem, ele precisa apostar nela. No entanto, na saída do distrito já está instalado o scanner, há dois soldados comuns operando-o.


			Não muito à frente, ainda dentro do campo de visão, o carro para. O distrito ao norte daquele onde Matthew mora é considerado distrito médio, onde as ruas já são asfaltadas, as moradias são prédios pequenos de até quatro andares. Nesses distritos moram pessoas com empregos de nível médio como gerentes de negócios, administradores, técnicos, dentre outros.


			Tem um prédio que está em construção, o carro entra nesse lugar e some de vista. O jovem, um pouco mais calmo, tenta analisar a situação.


			Dois guardas no scanner, nenhum policial à vista, contra eles eu consigo lutar, mas seria melhor se não precisasse. Droga, malditas cercas que separam os distritos, é definitivamente uma ótima forma de controlar a população, saber exatamente aonde cada cidadão foi em determinado momento do dia. Eles precisam de um enorme banco de dados e um sistema bem robusto... É isso! pensa, mas seu raciocínio é interrompido pelo som de um disparo, vindo da construção.


		




		

			
Capítulo 3


			Mais uma vez, o som de disparo ecoa em sua mente, seguido de um emaranhado de pensamentos e uma explosão de sentimentos.


			Os soldados do portão mantêm seus postos, nem sequer reagem ao disparo. Antes que o jovem tome noção de suas ações, ele já está andando em direção à saída do distrito, no meio da rua.


			Os guardas olham para ele e um deles se aproxima, dizendo: “Ei garoto, não deveria estar trabalhando ou na faculdade?”. No entanto Matthew, perdido em seus pensamentos, ignora completamente o guarda e continua andando.


			“Ei, moleque, ficou maluco? Se não virar agora, você vai preso”, diz o outro guarda na saída do distrito, mas mais uma vez o jovem só continua andando.


			Os soldados se entreolham e sacam suas armas.


			“Meu jovem! Te achei! Me desculpe, senhores soldados, ele ainda não tomou café, acordou atrasado e saiu correndo pra faculdade”, diz  um homem de estatura média e acima do peso, cabelo preto, preso em rabo de cavalo, e pequenos óculos, enquanto entra na frente de Matthew e o segura pelos ombros.


			Matthew simplesmente dá mais um passo, praticamente arrastando o homem que o está segurando com facilidade. “Aguenta aí, carinha, eles não mataram seu pai ainda, um tiro de bateria na perna não derruba seu coroa, mas, se você continuar com isso, ele vai acabar morto e você vai acabar torturado pelo resto da vida. Vamos sair daqui agora que eu vou te explicar tudo que tá acontecendo aqui e te ajudo a salvar seu pai depois, se for necessário”.


			O jovem olha fixamente nos olhos desse homem aleatório que surgiu em sua frente, o discurso dele parece não fazer sentido, mas, ainda assim, alguma coisa nele incomoda Matthew. No entanto, nesse momento, o que importa é que o jovem recobra a consciência e repara nos dois guardas com as armas nas mãos, olhando fixamente para ele.


			“Se matarem ele, eu mato você”, diz Matthew em voz baixa e calma, seguido de um olhar com um sorriso leve forçado, mas que parecia sincero aos guardas, e um pedido curto e rápido de desculpas. Em seguida, os dois saem andando na direção contrária à saída.


			“Quem é você, como sabe tanto e qual o seu plano? Mas que fique claro, eu não confio em você, então cuidado com suas palavras”, diz o jovem de forma ríspida e clara. 


			“Calminha aí, meu jovem, eu vou falar tudo que eu sei antes de me apresentar, talvez assim você não me mate, mas primeiro precisamos ir a um local que ninguém nos escute. Sabe, aqui as paredes têm ouvidos”,  retruca o senhor.


			“Tô sabendo, eu sei um lugar, mas ele não é muito secreto não, mas de lá ninguém vai escutar a gente”, completa o jovem.


			Eles andam por alguns minutos até um local mais baixo do distrito, um local com poucas construções ao redor, até que Matthew se abaixa e retira a tampa de um bueiro, parcialmente coberto de terra.


			“Aqui, ninguém vai escutar a gente lá embaixo”,  diz Matthew, descendo na frente.


			


			O senhor, com um pouco de dificuldade, desce atrás e fecha o bueiro atrás deles.


			Dentro do bueiro há um largo corredor, bem estruturado e com qualidade de estrutura maior que a do distrito acima, porém está claramente abandonado e inacabado. A escada desce pela parede, mas seu primeiro degrau está a quase 2 metros do chão.


			“Caramba, como você achou esse lugar?”, pergunta o senhor, que parece impressionado, mas recebe uma resposta tão seca quanto a situação em que eles estão: “Não é da sua conta, desembucha”.


			“Calma, como você tem certeza que alguém lá em cima não escutaria?”, indaga o senhor.


			“Te garanto que, se a gente falar baixo, não vão. Mas você sabe disso, não é?”, confirma Matthew.


			O senhor esboça um leve sorriso no rosto e responde: “Só ouvi falar. Bom, comecemos então. Você acabou sendo a primeira presa de um projeto grande de expansão contra a anomalia, eles não estavam atrás de você diretamente, mas...”,  diz o senhor enquanto pega algo do bolso.


			Ele tira um aparelho bem tecnológico e portátil, com uma ampla tela, um nível de tecnologia de que Matt, mesmo fazendo faculdade sobre o assunto, nunca ouviu falar.


			E o senhor continua: “Você foi descoberto graças a este showzinho aqui”. E ele mostra um vídeo gravado por um soldado do alto de uma construção.


			‘Jovem vindo de um beco repleto de tubulações de vapor,


			a mira perfeitamente encaixada, mirando em um local fixo,


			 esperando a aproximação do alvo, seguido de um tiro certeiro.


			Jovem cai no chão, ferido, e é rapidamente cercado pelos soldados


			envolvidos na perseguição’.


			‘Voz no fundo: “Pegamos aquele rebeldinho de merda”.


			Lançam uma rede, mas o jovem se desvia, com movimentos


			rápidos e precisos. A mira volta a ficar fixa no jovem.


			Comando do rádio: “Permissão para fogo concedida”.


			Todos disparam ao mesmo tempo, com a mira perfeita,


			os tiros atravessam a camisa do alvo, acertando


			outros soldados que estavam na linha atrás do jovem,


			mas nenhum projétil parece ter tocado ele’.


			Voz: “É um anômalo, o filh* d* p* é um anômalo”.


			Câmera balançando’.


			“Depois disso, eles usaram as informações que já tinham sobre você, por estar sendo investigado por shows clandestinos, para arquitetar uma maneira de te pegar. Mas eles não sabiam quem você era, o corte de cabelo ajudou bastante no disfarce, mas eles sabiam que você morava com aquele senhor, então, ao invés de ir diretamente atrás de você, foram atrás dele.


			“Eles criaram rondas e colocaram câmeras na faculdade que você estudava, na casa onde você morava, na fábrica em que seu pai trabalhava e na saída do distrito, para onde levaram seu pai.


			“A Polícia Militar acompanhou sua movimentação, que coincidiu em todos esses locais, eles já te identificaram dessa forma, não há mais para onde correr, neste momento eles já devem estar cadastrando você na lista de anômalos na base de dados do governo e criando um sistema de reconhecimento facial para te localizar em qualquer lugar.”, diz o senhor.


			Matthew está claramente impressionado e desiludido com a situação. “Eu nunca tive uma chance”, diz em voz triste, aparentando estar claramente chocado.


			“Como... como me leram tão bem?”, pergunta Matthew, quase cedendo ao desespero.


			“Comandante Elliah. Com as informações que eu te disse, ele bolou todo esse esquema em questão de minutos. Ele é a cabeça de toda a DACA”, responde o senhor.


			“DACA?”, murmura o jovem, seguido da resposta clara: 


			“Divisão de Avanço Contra a Anomalia é a divisão da polícia militar responsável pelo estudo de métodos de limpar o mundo da anomalia, eles capturam todos os anômalos que encontram e fazem seus experimentos neles até o corpo dos coitados não aguentarem mais, depois eles jogam para fora da muralha... Eles tinham mais chances de sobreviver tomando um tiro na cabeça...”.


			“Quem é você, como sabe tudo isso?”, pergunta Matthew, indignado. 


			“Devo dizer que eu fui demitido há quase 20 anos por achar que a anomalia não era algo a ser destruído, mas sim usado como passe de volta ao nosso mundo. Dito isso, muito prazer, eu sou o Doutor Williams Quark, pioneiro do estudo da anomalia em humanos”, responde cautelosamente o doutor.


			“Por que está me dizendo tudo isso? Que garantia tem que eles não vão matar meu pai?”, diz Matthew após subitamente se livrar da surpresa e assumir uma seriedade formidável.


			“Porque eu quero meu cargo de volta e simplesmente deixar as pessoas com anomalia serem massacradas não ajudaria em nada. Não vou mentir, te ajudar não passa de um meio de me ajudar, mas meus motivos não mudam a realidade de que, neste momento, você precisa de mim”, respondeu Quark tão seriamente quanto foi perguntado e prossegue: “Poderia te dar uma lista, mas o motivo principal é que seu pai é importante demais para ser descartado”.


			“Como assim?”, pergunta o jovem, seguido da resposta: 


			“Seu pai trabalha em uma fábrica de sabão por cortesia de se manter próximo do que gosta após pedir transferência. Ele era o melhor engenheiro molecular que já havia trabalhado para o governo, o que estão fazendo com ele não passa de um teste para determinar seu laço com ele e a quem pertence a lealdade dele. Eles o querem de volta”.


			“Então continuar vivo depende dele no momento? Eu vou ficar só sentado, esperando?”, indaga Matthew, claramente com raiva.


			“Claro que não! Você vai se tornar forte o suficiente para resgatá-lo. Os policiais militares não possuem somente pistolas de bateria, eles possuem uma pistola real, com munição letal até mesmo para você. Aquele prédio certamente está repleto deles e é por isso que não iremos atrás agora, você não teria chance...”, diz o doutor, mostrando novamente o momento dos disparos no vídeo em seu aparelho. “Não, sem controlar isso”.


		




		

			
Capítulo 4


			 Matthew compreende os motivos e intenções do doutor, não está nada bem com a ideia de deixar as coisas nas mãos de seu pai, mas faz sentido se tornar mais forte para conseguir resgatá-lo.


			Agora, há um ponto muito importante que não está claro para o jovem e que ele gostaria de discutir, então ele diz: “Mas, então, onde a gente vai ficar, como vamos sobreviver e como você pretende me ‘treinar’?”.


			Após alguns segundos de silêncio e com cara de pensativo, Quark ergue seus olhos e responde: “Na minha casa”.


			Completamente confuso, o jovem pergunta: “Mas onde é isso?”. Seguido da resposta: 


			“No distrito médio”.


			“Ah sim, claro, vamos então pro lugar que você literalmente acabou de me impedir de ir, posso perguntar como?”, debocha Matthew.


			“Não precisa perguntar, eu já digo. Por aqui mesmo!”, responde o doutor.


			Ainda mais confuso, Matthew questiona: “Você bateu a cabeça quando era pequeno?”


			“Bati, mas isso não tem nada a ver com a situação. Esse lugar é uma construção abandonada de um centro de pesquisa do governo, o que significa que, atrás de uma das duas paredes no fim do corredor, o túnel continua rumo aos distritos superiores”, responde Quark, olhando para uma das paredes.


			“Faz sentido, você acha que é aquela? Esta é a direção para os distritos superiores”, diz o jovem, apontando para a mesma parede para a qual Quark já está olhando, seguido da resposta: 


			“Sim”.


			“E como vamos passar?”, questiona Matthew.


			“Nós precisamos primeiro saber a espessura, depois disso você vai abrir um buraco no soco, mas vamos com calma”, responde calmamente Quark como se falasse o óbvio.


			“O quê?”, questiona Matthew.


			“É isso mesmo”, responde Quark.


			“Não”.


			“Sim”.


			“Abre você então no soco, tá achando o quê?”


			“Olha, tudo faz parte do treinamento, fazendo isso, você vai aprender a dar soco, é só começar devagar e, à medida que for pegando o jeito, vai mais forte”.


			“Eu sei bem dar um soco, você viu no vídeo”.


			“Não, não sabe. Como eu posso explicar...”, diz Quark enquanto fica pensativo por mais alguns segundos.


			“Olha, pensa que a cara daquele soldado que você socou é um travesseiro, quando você dá o soco nele, ele se deforma completamente, absorvendo todo o impacto do soco e devolvendo quase nada pra sua mão. 


			“No entanto, não vai ser assim contra a Polícia Militar, você já os viu, aquela armadura é projetada para absorver um impacto de projétil letal, além de possuir um efeito que chamamos de gaiola de Faraday, que os torna praticamente imunes a descargas elétricas.


			“O soldado que você socou é o equivalente à almofada, um policial militar é equivalente a uma parede de concreto, talvez mais dura do que aquela ali, que vai devolver praticamente inteiro o impacto do seu soco. 


			“Se você der um soco sem técnica nenhuma, a sua quantidade superior de força só vai tornar pior pra você, pode ser até que você quebre o punho, e um punho quebrado não dá socos corretos, então você certamente estaria em uma péssima desvantagem.”, explica o doutor.


			“Faz sentido, por mais que eu odeie admitir. Mas quando a gente vai começar a treinar aquela outra coisa?”, responde Matthew.


			“Para aquilo nós precisaremos de mais calma, primeiro temos de chegar na minha casa.”, diz o doutor, seguido da resposta imediata: 


			“Outra coisa, se atrás disso é uma continuação de uma base do governo... não vai estar lotado de guardas... eles não vão escutar eu socando a parede?”


			“Por quantos anos você fez shows clandestinos aqui? E só te pegaram por que você foi dedurado. Meu chute é que esta divisão foi desativada, talvez não estivesse dando resultados, mas ainda assim é um lugar muito perigoso e que certamente é repleto de câmeras, então temos de tomar cuidado”, responde Quark.


			“Ah é, doutor, já que o senhor chuta tão bem, por que não aproveita e quebra essa parede na bicuda?”, diz o jovem.


			O doutor dá uma risada forçada, seguida da fala: “Engraçadinho”.


			“E por que eles fazem isso em bueiros?”, retruca Matthew mais uma vez.


			“Não são bueiros, o sistema de escoamento flui nas laterais da escada, aqui embaixo não cai uma gota. Além disso, você já conseguiu abrir algum outro bueiro? Eles são trancados por fortíssimos eletroímãs, quando ativados. Não tem como entrar sem permissão. Agora o porquê de estar no subsolo você já deve ter deduzido. 


			“A construção possui um isolamento acústico quase perfeito e, pela entrada ser a mesma de um suposto bueiro, as pessoas não desconfiam de nada demais... Não que o governo fosse se importar se desconfiassem, na verdade”, responde claramente o doutor.


			“Por hora, pode começar a dar os socos devagar, só pra sentir o impacto, eu vou buscar um pouco de comida pra gente”, afirma Quark enquanto vai até a escada e começa a se esforçar muito para conseguir subir sem apoio.


			Matthew começa a rir discretamente da cena até que Quark reclama: “Tá, tá, é muito engraçado rir do gordo tentando subir na escada, agora pode me ajudar por favor?”. E o jovem o ajuda e em seguida começa a dar socos leves na parede.


			Enquanto soca, Matt começa a remoer tudo pelo qual passou recentemente, e sua raiva cresce a cada instante.


			“Como pude ser tão imbecil?”, diz, ao recordar de não ter associado a promoção de seu pai com sua recente perseguição.


			“Como pude estar tão acomodado em um mundo que me quer morto?”, diz  ao lembrar de não ter sido nada cuidadoso após encerrar seu show naquele dia.


			“Como pude ser tão previsível?”, questiona  ao lembrar que um plano feito em minutos o emboscou perfeitamente.


			E, a cada decepção mais forte, ele dava os socos. A parede vibrava por completo e pequenas rachaduras superficiais começavam a aparecer, até que ele escuta: “GAROTO?” e para imediatamente.


			O doutor desce as escadas com uma sacola de papel na mão e dá um saltinho para cair no chão. Em seguida ele fala: “Eram socos leves pra você ir se acostumando, olha pra sua mão!”.


			A mão de Matthew está sangrando e seu pulso, inchado.


			“Você não aprendeu nada fazendo isso. Outra coisa, você tem de alternar as mãos, saber socar só com uma não vai ser o suficiente. Por fim... você perdeu o controle, né? Você não pode deixar a raiva te dominar, garoto, você tem de aprender a lidar e canalizar ela, desse jeito você só vai acabar morto”, conclui Quark.


			“Tá bom, já terminou? O que você trouxe pra comer?”, responde, insubordinado, o jovem.


			Com um olhar de desdém, o doutor pega a sacola e diz: “Não tinha quase nada e eu só podia pegar para uma pessoa, então não é muito”. Dentro da sacola de papel havia quatro maçãs e uma pera.


			O jovem pega uma maçã com a mão machucada e diz: “Pode ficar com o resto”, enquanto vai novamente até a parede e volta a dar socos leves, com a mão esquerda agora.


			Após vários minutos, o doutor chama Matt. Mais uma vez o doutor está com aquele aparelho em mãos e diz: “Deixa eu te mostrar isso aqui”.


			“O que é essa coisa mesmo?”, pergunta Matthew, seguido da explicação: 


			“Isso, meu jovem, é um celular. Este tipo de tecnologia é concentrado nos distritos superiores, mas não se impressione, internos do governo possuem coisas ainda mais avançadas, eles monopolizam a verdadeira tecnologia.


			“Mas o que eu quero te mostrar é isso”, — diz o doutor, mostrando um vídeo de algo impressionante:


			‘Dois homens em uma arena, cercados de pessoas sentadas.


			Os homens trocam socos e chutes, enquanto um terceiro


			homem fica ao lado olhando’.


			“O que é isso?”, pergunta Matthew.


			“Isso é uma das formas de lazer nos distritos superiores, normalmente é televisionado. Estes senhores lutando são mestres em luta, eu quero que você observe bem esse da esquerda e dê socos da forma como ele o faz”, afirma Quark.


			“O senhor... já assistiu televisão?”, pergunta Matthew.


			“Não é diferente de ver este vídeo no celular, meu jovem, então você também já”, responde o doutor com um sorriso no rosto e completa: “Então, olha bem e tenta fazer parecido”.


			Matthew passa quase uma hora assistindo a vários vídeos daquele lutador até que pergunta: “Qual o nome dele?”


			 O doutor responde: “Mike Ali”.


			O jovem se levanta e treina os movimentos que observou no ar. O doutor se impressiona, mas não fala nada, somente pensa: Parecem muito corretos os movimentos, incrível! Será que a mente de pessoas com anomalia também é mais capaz do que as de humanos comuns? Ou será este jovem que é um prodígio natural? Apesar de imaturo demais, mesmo vivendo a vida que ele levou... Os pais dele devem ter se esforçado muito para mantê-lo tão seguro.


			Matthew vai até a parede e começa a treinar sequências simples que aprendeu no vídeo, além de socos de diferentes posições. Não se passa muito tempo até que o jovem está adaptando os movimentos para a forma mais confortável para ele.


			Nesse ponto o doutor pensa: Eu nunca vi alguém que se adapte tão rápido, isso está ficando interessante. E diz: “Calma, jovem, deixa eu ver suas mãos.”


			As mãos de Matthew, apesar de feridas, não parecem ter mais ferimentos internos, como sua mão direita. “Vamos ter de dar uma folga pra esse seu pulso aqui. Amanhã a gente continua”, diz o doutor enquanto analisa as mãos do garoto.


			“Amanhã é muito tempo, senhor, não vai dar não”, diz Matthew enquanto é interrompido por Quark: 


			“Eu não disse que vamos ficar parados. Antes de dormir, ainda quero que você use aquilo de novo.


			“Senta aqui, eu vou te explicar o que eu sei. Como cientista, eu acredito verdadeiramente que você vai se sair melhor se você tiver alguma noção do que está acontecendo”, diz Quark antes de iniciar seu monólogo.


			O jovem senta-se e ele começa: “Até onde eu fui capaz de prosseguir com minha pesquisa, nós fomos capazes de observar que liberações hormonais específicas em vocês liberam mudanças genéticas profundas em vocês.


			“Não é possível determinar um hormônio em específico, pois varia de pessoa para pessoa e não há como prever quais efeitos isso causa em você, pois também é algo individual. Além disso, por mais que eu odeie admitir, ainda não fomos capazes de explicar cientificamente os efeitos que vocês são capazes de causar.


			“E, com a procedência das minhas pesquisas, este tipo de resposta só viria em  longo prazo, mas o governo queria respostas mais imediatas, por isso fundou o DACA que tortura e faz experimentos em pessoas com anomalia, tentando entender suas capacidades.


			“Mas mais diretamente: isso significa que determinados sentimentos seus, em intensidades elevadas, desbloqueiam capacidades exclusivamente suas, alterando o que você é capaz de fazer de dentro pra fora. Uma das consequências disso é a alteração da cor dos seus olhos.


			“Sabendo disso: qual era seu sentimento mais forte naquele momento em que você estava cercado de guardas?”. Mas a conversa é interrompida por um barulho de tampa de bueiro caindo, seguida de um policial militar caindo bem ao lado deles.


		




		

			
Capítulo 5


			Com uma armadura metálica que cobre todo o corpo, o capacete com um visor completamente preto e duas armas na cintura, o policial, que caiu ajoelhado, se levanta rapidamente e saca as duas armas. Uma luz em seu capacete se acende, praticamente cegando Matthew e Quark que estão em quase completa escuridão.


			“Erased localizado na minha posição em um abrigo subterrâneo, está junto de alguém ainda não identificado. Câmbio”, diz o policial em tom baixo, seguido de uma voz explosiva: “Ajoelhem-se agora, qualquer movimento que não respeite minhas ordens será considerado ofensivo e terá retalhamento”.


			O doutor, sem dizer nada, olha para Matt ainda esperando uma resposta, enquanto se ajoelha. Milhares de pensamentos se passavam pela cabeça de Matthew enquanto ele começava a se ajoelhar também.


			Raiva, eu sentia ódio por essa sociedade ser assim, sentia raiva por terem assassinado meu irmão, sentia raiva de ter de viver escondido como um ninguém, mesmo não tendo feito nada errado, sentia raiva pelos meus pais terem se sentido obrigados a abandonar sua vida boa e vir morar neste lugar tão ruim por causa de mim, tudo que eu sentia era raiva pensou o jovem, enquanto olhava para o guarda, com seus olhos negros.


			Matthew corre para o lado, o policial, sem esforço, segue-o com a mira da arma da mão esquerda, um feixe de luz vermelho se acende no capacete dele, no lado oposto ao da luz e vai diretamente até o garoto.


			Pela terceira vez em dois dias, o som de um disparo ecoa na mente de Matthew, mas desta vez ele pensa ser diferente, pensa que sabe o que fazer e quando fazer. Até que o disparo o acerta em cheio no ombro direito.


			Diferente dos outros tiros que tomou, a pistola não é de bateria, o projétil perfura profundamente e se aloja no ombro dele, enquanto seu sangue rosado escorre pela camisa e ele sente imensa dor e um empurrão do impacto da bala.


			Há muitos anos, o pequeno Matthew uma vez se envolveu em uma briga na escolinha e, por ser muito mais forte, ele ganhou facilmente e, por sorte, nada demais aconteceu além de receber suspensão. Em casa, seu pai bateu muito nele e o deixou de castigo. Quando sua mãe chegou tarde da noite, ela foi até ele para conversar.


			“O que aconteceu?”, perguntou atenciosamente a mãe.


			“Ele estava zombando de mim porque eu não falo com ninguém e só vivo na minha, ele começou a me bater na cabeça porque eu não o respondia, aí ele pegou minhas coisas e jogou no mato, mas eu só fui buscar. Mas aí ele começou a falar mal de você, aí eu revidei um pouco”, respondeu Matt, soluçando um pouco por ter acabado de chorar.


			“Obrigada”, agradeceu a mãe, sorrindo, e continuou: “Mas é errado bater nos outros assim, ainda mais quando você tem certeza de que vai ganhar por ser mais forte. Olha, eu entendo você ficar irritado com as coisas que te dizem, ficar com raiva de quem zomba de você, ter ódio quando quebram ou mexem nas suas coisas, mas você é melhor que eles e, se você se sente tão irritado, só dá razão para eles continuarem. Sabe, às vezes a raiva é a saída fácil para quando nós não conseguimos lidar com a tristeza, mas isso é errado, todos temos de aprender a assumir e lidar com quando estamos tristes”.


			A memória da pessoa que ele mais amava e que o havia deixado o atinge com tanto impacto quanto o projétil, mas causa uma dor ainda mais profunda em seu coração. O tiro o faz virar meio corpo para trás, mas ele permanece em pé, uma única lágrima escorre de seu olho esquerdo, o projétil que estava alojado em seu ombro cai no chão. Nesse instante o jovem pensa: Não importa o quão triste eu esteja, eu tenho de lidar com isso e lutar, para não ficar ainda mais.


			O jovem olha de volta para o policial, com os olhos azuis. O policial mira as duas armas para Matthew e começa a disparar, o jovem se move muito mais rápido e ágil que antes, aproximando-se cada vez mais do policial.


			Correndo próximo ao chão, o jovem alcança o policial, desvia uma das mãos deste que tenta mirar as armas no jovem e dá um soco, usando a técnica que aprendeu mais cedo, com toda a sua força.


			O soco é tão poderoso que termina por quebrar o punho direito do garoto, enquanto o policial militar dá um passo para trás e resiste ao impacto e, em seguida, revida com uma coronhada na cabeça do garoto.


			Antes que o jovem seja capaz de reagir, o policial dá um tiro na perna daquele, fazendo-o cair de joelhos. Com o sangue escorrendo em seu rosto e em sua perna, os olhos do garoto voltam a ficar negros.


			Até que o policial é surpreendido por um golpe de judô vindo por trás, que o derruba e desarma a pistola de bateria. O doutor coloca seu celular no peito do policial e dá um tiro com a pistola e, em questão de segundos, o celular explode com a corrente, causando um curto na armadura do policial.


			Quark mira na abertura que ele causou no policial e dispara mais uma vez, causando dano direto e deixando-o inconsciente.


			“Consegue levantar, garoto? Outros estão vindo e convenhamos que não dá pra lutar contra um exército desses aqui”, diz o doutor, levemente ofegante, após derrotar um policial militar.


			“Consigo”, confirma o jovem, enquanto tenta se levantar, mas não consegue se apoiar na perna baleada.


			“Droga”, resmunga o doutor, mas prossegue: “Ei, jovem, está tudo bem, eu vi que seus olhos ficaram azuis, você está no caminho certo, mas por hoje não dá mais.


			“Nossa, o soco quebrou seu punho, a gente nem teve tempo de praticar o suficiente, não é culpa sua. Vem, eu te ajudo”.


			O doutor tenta subir na escada, Matthew o ajuda da forma que consegue e depois se agarra às costas de Quark.


			Eles saem do bueiro em meio à rua que, por sorte, está deserta. Ir para cima e passar pelos guardas não é a melhor das ideias no momento, eu não conheço quase nada deste distrito, mas consigo deduzir uma ou outra coisa pelo padrão da arquitetura dos distritos. O que significa que ao sudeste tem uma saída para os distritos industriais e, depois deles, os distritos rurais. No momento, é nossa melhor aposta,  pensa o doutor, enquanto se vira e anda carregando o jovem que parece inconsciente em suas costas.


			Os sangramentos de Matt já pararam, mas ele ainda está completamente sujo de sangue. O doutor anda cautelosamente, sempre evitando ser visto, enquanto pensa: Ainda não deu o horário de sair do serviço, mas em pouco tempo as ruas estarão cheias de pessoas voltando pra casa, tenho de me apressar pro distrito industrial.


			No entanto, na saída sudeste do distrito há também um scanner, com dois guardas comuns operando.


			Pular a cerca do distrito não é uma opção, passar pelo esgoto só vai fazer todas as feridas do garoto inflamarem e talvez até mate ele, no estado que ele se encontra sem poder ir a um hospital.


			Preciso pensar em uma maneira de passar por estes guardas sem disparar o scanner e sem que eles vejam o garoto, pensa Quark enquanto olha ao redor procurando por algo que possa ser útil. O doutor percebe que há iluminação na saída do distrito e no distrito industrial, mas não existem postes com fiação.


			


			É isso, preciso achar por onde passa o cabo que acende aquela luz  pensa o doutor.


			Após vários minutos procurando uma passagem de fios, o doutor decide ir ao esgoto para procurar lá, mas deixa o jovem deitado em um beco, atrás de latas de lixo. Ninguém deve achar ele aqui pensa.


			Descendo no esgoto mais próximo, Quark localiza por onde passam as fiações, há uma rede de distribuição de energia no teto dos esgotos. Seguindo-os, Quark se depara com grades de metal que o impedem de prosseguir para outro distrito pelas tubulações. O esgoto não é muito amplo, tem um pequeno caminho a se seguir à esquerda de um córrego fétido.


			No limite do distrito, dentro dos esgotos, há uma caixa na parede. Exatamente o que eu procurava, espero que tenha o que eu preciso,  pensa o doutor antes de ver que a caixa está trancada com um cadeado.


			A caixa é de metal fino, não muito resistente e uma de suas quinas está levemente entortada para fora. O doutor, então, tira seu sapato, coloca a mão dentro dele e força essa quina, não machucando sua mão e entortando a tampa o suficiente para alcançar o interior da caixa.


			“Perfeito, este alicate vai ajudar, esta fita também e este fio de emenda também. Tendo em mente que aqui é logo abaixo da saída, eu vou precisar correr...”, fala baixo o doutor, enquanto escala a grade que divide os distritos até alcançar o teto. Com o alicate na mão, ele desencapa cuidadosamente o fio. Um choque e eu morro, melhor não acontecer, pensa.


			Ele corta o fio que conseguiu em duas partes de 2 metros aproximadamente, faz o contato com o cabo de energia no teto e firma com a fita isolante. Desce cuidadosamente e verifica a voltagem, batendo a ponta do fio na grade de metal que separa os distritos, o que faz soltar faíscas. “Tenho tensão”, afirma.


			Já foi meu celular, agora tem de ir o relógio, droga, é melhor você valer a pena, garoto, pensa o doutor enquanto esmaga seu relógio na parede. De dentro do relógio o doutor separa componentes e começa a montar um circuito, usando a fita isolante e o resto do cabo que sobrou.


			Ele usa capacitores, resistências e um espiral que improvisou com o resto do cabo como antena. Bom, quando eu ligar isso na energia, já vai rolar, então eu preciso correr. Se eu deixar no chão vai dar curto..., percebe o doutor pouco antes de ligar.


			Então Quark coloca tudo em cima de seu sapato virado de cabeça para baixo. Celular, relógio e sapatos agora... pensa, ao mesmo tempo que liga a energia e vê o fio ficando cada vez mais vermelho. Ele, então, começa a correr, sai do esgoto, pega Matt nas costas mais uma vez, seu segundo sapato na mão.


			Antes de sair do beco, ele arremessa seu sapato em uma lata de lixo relativamente longe. Ao chegar à saída do beco, ele vê que os guardas não estão entendendo o que está acontecendo, o scanner está desligado e seus rádios não funcionam. Um dos guardas foi ver o barulho que veio do beco por precaução, devido à situação.


			O outro guarda está tentando desesperadamente fazer contato por rádio enquanto anda de um lado para o outro e às vezes olha na direção em que seu parceiro foi, mas seu rádio parece não funcionar. Esperando o tempo correto, o doutor consegue passar pela saída do distrito sem que o guarda o veja.


			Primeiro sucesso, agora eu tenho de me esconder, o sol já vai se pôr e em alguns minutos as ruas vão estar cheias... Isso definitivamente seria um problema, caso nos vissem, pensa o doutor enquanto anda entre as vielas das fábricas.


			Vários minutos se passam até que o doutor começa a escutar várias pessoas andando nas ruas. Ele corre e se esconde atrás de uma caçamba de lixo, em um beco sem saída. Coloca o Matt no chão, verifica o pulso deste, rasga-lhe as calças e faz ataduras no jovem com o pano.


			


			“Você é durão, hein, garoto? Não sei se eu estaria vivo até agora com uns ferimentos desses”, cochicha o doutor, mesmo sabendo que o jovem está inconsciente.


			E quem diria que aquela PEM improvisada ia funcionar mesmo, pensa o doutor enquanto ri para si mesmo. O sol se põe, os postes de luz começam a se acender nas ruas, o número de pessoas começa a diminuir muito, faltam poucos para ir para casa ainda, mas, subitamente, todas as luzes do distrito se apagam, deixando-os em completo breu.


		




		

			
Capítulo 6


			Os distritos industriais, assim como os medianos, superiores e governamentais, possuem iluminação pública boa, mesmo quando fechados. Toda a luz apagar certamente é um mal sinal em amplos sentidos e o doutor tem plena noção disso.


			Como se não bastasse, o céu nublado oculta a luz da lua, deixando-os em plena escuridão e, além disso, começa a chuviscar. Por sorte, estão no verão, então as temperaturas não cem tanto à noite, mas ainda sim estar molhado e com frio não é muito bom, principalmente para quem foi atingido por dois tiros e perdido muito sangue.


			Imediatamente, Quark abraça Matthew, este precisa de um teto, se não as coisas iam piorar ainda mais. No entanto, olhar ao redor não ajuda em nada.


			Quark se levanta, tira seu sobretudo e o veste em Matthew, em seguida, coloca o jovem em suas costas e, com uma mão à frente, tenta achar um caminho, mas precisa parar subitamente, quando escuta uma marcha indo em sua direção.


			Dezenas de soldados comuns rondando a área com lanternas. O brilho das lanternas ajuda o doutor a ter alguma noção de qual caminho seguir, no entanto ser pego naquele momento não é apenas morte, é o desperdício de todo o esforço dele até agora e, para o Dr. Willians Quark, isso é pior que a morte, é uma questão de honra.


			É fácil ter noção da posição dos guardas, já que estão segurando lanternas, o real problema é que são muitos rondando a região, certamente atrás deles. Mas um pensamento ainda incomoda o doutor nessa situação: Por que mandaram soldados e não policiais militares?


			O caminho até a saída sul do distrito ainda está um pouco longe. Diferentemente dos distritos residenciais, os distritos industriais não são feitos em quadrados, mas em retângulos, com área equivalente a dois distritos comerciais lado a lado e, até o momento, o doutor havia andado praticamente metade do caminho.


			O maior dos problemas é ter certeza de se ele está indo na direção correta, sem boa iluminação ou referências o doutor está andando às cegas.


			Se escondendo a cada movimento, sendo cuidadoso com cada passo, evitando ao máximo fazer barulho, Quark vai prosseguindo na direção contrária à que os guardas chegaram. No entanto, depois de tanto tempo fugindo com o jovem nas costas, neste dia tão cansativo, o doutor já está indo bem além de seus limites.


			Quando os músculos do Dr. Quark não aguentam mais, ele, escondido, coloca Matthew no chão e se senta, tentando conter sua respiração pesada, para não fazer muito barulho. Ainda têm vários soldados na área.


			Os malditos parecem estar avançando na mesma direção que eu, isso certamente vai ser um enorme problema, eu simplesmente não tenho mais forças para prosseguir, pensa o doutor, com suor escorrendo pelo seu rosto.


			Mas, um estranho tremor na terra começa a surgir, seguido de uma ou outra lâmpada piscando, até que o tremor fica bem intenso e quase o distrito inteiro se acende por alguns instantes, algumas lâmpadas estouram, outras simplesmente queimam até que tudo para de uma vez.


			Um som de explosão se alastrou por toda a Colônia, seguido de uma trovoada assustadoramente alta, junto com um flash de luz similar ao que se vê quando relampeja.


			Instantes depois é possível escutar o alarme tocando de muito longe, vindo da direção dos distritos superiores, os guardas começam a recuar, alguns correndo, outros ainda patrulhando, mas todos voltando para os distritos residenciais.


			 Em poucos minutos, não há mais guardas ao redor, mas a chuva está começando a se intensificar. Após descansar por vários minutos, o doutor pega Matthew e tenta prosseguir, dessa vez bem mais devagar, parando várias vezes para descansar.


			Os momentos de luz e a direção em que os guardas recuaram ajudam bem na noção de localização de Quark.


			Ainda a dezenas de minutos do portão de saída, o doutor encontra um beco com caçamba de lixo, o qual é coberto e seco. Praticamente se arrastando, ele vai até o fundo, coloca Matthew no chão, se senta ao lado deste e tenta descansar.


			Assim que a claridade alcança seus olhos, Quark acorda, ainda um pouco lento, se levanta e alonga sua coluna. Seus músculos doem muito, resultado da exigência que teve no dia anterior. somada à péssima noite de sono.


			O que aconteceu ontem? Eu até pensei que talvez a PEM que eu fiz tinha derretido o sapato e caído no córrego, o que justificaria o apagão, já que eu liguei na rede de energia direta. Mas e aquela explosão? Com isso eu definitivamente não tive nada a ver, pensa o doutor enquanto tenta acordar o jovem.


			Após alguns tapas, balançá-lo, forçar a abertura de um dos olhos, ele conclui que Matt não vai acordar. Quark então olha os ferimentos do garoto e, apesar de estarem bem feios e abertos, ao menos estão secos, o processo de regeneração já começou e está indo bem.


			“Perfeito, obriga o gordinho a ficar carregando um marmanjo dois dias seguidos mesmo... Faz bem pra saúde, né?”, resmunga Dr. Quark enquanto pega o jovem nas costas mais uma vez e seguia o caminho.


			Agora está claro, mas em breve, as ruas se encheriam mais uma vez com as pessoas indo trabalhar.


			Os músculos do doutor doem muito e, à medida que ele caminha, mais difícil é prosseguir. O caminho que deveria demorar cerca de quarenta  minutos em uma caminhada comum já se alonga por mais de uma hora e as pessoas começam a aparecer para trabalhar.


			Até que o doutor finalmente alcança a saída do distrito industrial. Nessa saída ainda não há scanners, somente uma estrada que deixa de ser asfaltada e se torna de terra, seguindo por vários hectares de fazendas até o fundo das muralhas.


			A primeira reação de Quark é sair o mais rápido possível da rota entre os distritos. O sol quente em suas costas após uma noite chuvosa torna o caminhar na lama extremamente cansativo.


			Após quase vinte minutos de caminhada, os músculos do doutor simplesmente não aguentam mais. Então, em uma árvore solitária entre uma plantação de trigo e uma de milho, ele escora Matthew e senta-se ao lado deste.


			Seu estômago já ronca e, assim que ele percebe que está com fome, pensa imediatamente no jovem.


			Ele não come nem bebe nada há quase vinte e quatro  horas, eu preciso arrumar alguma coisa pra ele engolir, mesmo desmaiado, pensa o doutor.


			As fazendas possuem vários hectares e rotacionam suas safras de forma que não abuse do solo, mantendo-o sempre fértil. O tratamento do solo é feito naturalmente com a decomposição da safra anterior, o sistema de irrigação  feito em um sistema de cascata, provindo do único rio que passa dentro da colônia.


			Quark, após descansar por quase trinta minutos, se levanta e começa a procurar alguma casa. Nem que fosse escondido e precisasse roubar a comida dos donos, ele estava decidido que eles precisavam de um teto naquele momento.


			As plantações altas atrapalham a busca por uma construção, mas, depois de quase vinte minutos andando em meio ao trigal, que possui quase 2 metros de altura, o doutor avista uma casa de fazenda, com três silos ao lado.


			Perto dela há várias pessoas trabalhando, carregando ferramentas, mexendo na terra e transportando insumos, o que torna quase impossível se aproximar, principalmente no estado em que eles se encontram, com a roupa coberta de sangue rosa.


			Deve haver alguma forma de infiltrar, pensa Quark, enquanto dá a volta na casa. No entanto, há cerca de 30 funcionários trabalhando ao redor desta, parecem estar se preparando para a colheita.


			Na parte de trás da casa, há uma grande construção, com quatro portas de mais de 6 metros cada, mas ainda menor do que a casa em si, a qual tem três andares, é branca e as portas e janelas são pintadas de vermelho. Talvez lá dentro tenha algum lugar que possamos nos esconder,  pensa.


			Ele então espera alguns minutos para ver se há alguma brecha através da qual ele conseguia passar sem ser percebido, mas as pessoas estão trabalhando bem próximo dali e seria quase impossível passar sem alguém notar.


			Sua barriga ronca mais uma vez, já está doendo, a tentação de arriscar tudo para conseguir um pouco de comida é grande demais, mas, na mente do doutor, a razão sempre fala mais alto, então ele volta para deixou Matt.


			Chegando ao pé da árvore, ele vê duas garotinhas de aproximadamente a mesma idade, aparentando ter entre oito e dez anos, bem próximas ao jovem, que ainda está completamente inconsciente.


			A mais baixa tem cabelos castanhos e encaracolados, olhos azuis e pele morena. A mais alta é loira, com olhos castanhos e pele mais clara.


			Quando elas reparam no doutor, imediatamente saem e se afastam, mas continuam ali, e uma delas fala: “Boa tarde, senhor, seu amigo tá bem?”, seguido da outra completando: “Porque não parece”.


			Não achei que alguém viria aqui, mas realmente não pensei na possibilidade de crianças brincando tão longe de casa, a construção mais próxima fica a mais de vinte minutos de caminhada. Bom, elas parecem bem jovens, talvez não entendam bem a situação, tendo em mente que nasceram e viveram a vida inteira neste distrito, pensa imediatamente o doutor, seguido da resposta: 


			“Boa tarde, ele está bem sim, só precisa descansar mais um pouco.”


			“Aaa, siimm”, diz a mais baixa, prolongando as palavras com ar de quem entendeu, seguido da outra dizendo: “Mas vocês não podem ficar aqui”.


			A mais alta é mais astuta, provavelmente ela já entendeu tudo. Se elas forem contar pros adultos, nós estamos ferrados, pensa o doutor enquanto a garota mais alta completa: 


			“Às 18h tem toque de recolher, se ficarem aqui no meio do nada, vão ser presos.”


			Então era isso. pensa o doutor, aliviado, mas pergunta, preocupado: 


			


			“Toque de recolher? Quando foi instaurado isso?”


			A mais alta responde: “Sempre teve”, e a mais baixa completa: “Mas antes era às 22h, ontem falaram na rádio que ia mudar para 18h”.


			“Entendi, muito obrigado por avisarem”, diz o doutor, tomando um ar extremamente pensativo: Não acho que sejam capazes de sondar toda a área deste distrito, mas se adiantaram quatro horas do horário normal, certamente eles pretendem.


			“Vocês são de onde?”, pergunta a mais alta.


			“Originalmente dos distritos inferiores que ficam atrás dos distritos industriais, mas eu e meu garoto aqui fomos transferidos para cá. Ele acabou de fazer 18 e fomos designados para este distrito, mas acabamos sofrendo um acidente enquanto estávamos vindo e perdemos tudo, mas não se preocupem, nós vamos ficar bem”, responde Quark de prontidão.


			As duas garotinhas parecem imediatamente comovidas e a mais alta diz: “Desculpa, mas acho que os soldados não vão ligar e você não pode vir pra nossa casa”, e a mais baixa completa: “Vocês podem se esconder no rio!”, seguido de uma encarada braba da mais alta.


			A mais baixa repara na reação de sua amiga, mas continua: “Tem um rio embaixo da terra, a gente costuma brincar lá, é supersecreto!”


			Essas garotas realmente curtem brincar em uns lugares bem inesperados, mas rio embaixo da terra, elas se referem ao esgoto? Isso é bem perigoso, mas não é como se tivéssemos muita escolha pensou o doutor e respondeu: “Seria ótimo, muito obrigado”.


			Ele colocou o jovem nas costas e segue as garotinhas. O caminho todo a mais alta parece emburrada e reclamando, enquanto a mais baixa salta. Quase trinta minutos de caminhada, o doutor já está exausto mais uma vez, e as jovens parecem acostumadas, até que eles chegam a uma entrada, parecida com um bueiro, mas de metal, não muito longe da casa, mas em meio à plantação.


			“Para abrir, é só empurrar, o sol já está se pondo, então sugiro se apressar, senhor”, diz a mais baixa enquanto a mais alta a puxa pela manga da camisa, arrastando-a em direção a casa.


			Quark bota Matt no chão, vai até a tampa de metal no chão, vê que têm marcas de arrastado à esquerda e pensa: Ok, nessa direção.


			Ele se ajoelha e começa a fazer força, fica vermelho, seus músculos doem, ele tenta se esforçar ao máximo e a tampa mal começa a se mexer. Como caralhos essas garotinhas conseguem?, pensa por um segundo o doutor, antes de perceber que ele já sabe bem qual é a óbvia resposta.
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